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RESUMO 

Quézia Ellen da Silva Santos1 

Heloisy Alves de Medeiros Leano2 

 
Introdução: O climatério é definido como uma fase na vida da mulher que 
compreende a transição do período reprodutivo para o não reprodutivo. Embora não 
seja considerado um processo patológico, muitas mulheres referem algum tipo de 
sintomatologia com intensidades diferentes, que podem afetar a sua saúde, 
autoimagem e qualidade de vida. É diante desse contexto histórico-cultural que se 
evidencia a necessidade de conhecer as vivências das mulheres no climatério, uma 
vez que, esta fase crítica, também chamada de meia-idade feminina, é um estágio 
importante e complexo. Objetivo: Desvelar o ser mulher no climatério evidenciando 
os sentidos e significados da meia-idade feminina. Metodologia: Para a realização 
deste estudo, por ter em vista a natureza do objeto de investigação que enfoca o 
fenômeno vivido pelas mulheres no climatério, foi utilizada uma abordagem qualitativa, 
utilizando como referencial teórico a fenomenologia heideggeriana. Como local de 
estudo foi escolhida a Unidade Básica de Saúde Diomedes Lucas de Carvalho da 
cidade de Cuité – PB. O estudo foi composto por 16 participantes e a coleta foi 
realizada em novembro de 2023. A análise dos dados foi fundamentada nas 
categorias temáticas de Bardin. Resultados: Através dos resultados obtidos foi 
possível descrever as características sociodemográficas e ocupacionais das 
participantes da pesquisa, além de formar três eixos categóricos para análise 
Heideggerina: Experenciando a facticidade do climatério; Sentimentos diante da 
decadência vivenciada pelas mudanças do climatério; e Conhecimento das mulheres 
acerca do climatério: uma fase que transcende os aspectos biológicos. 
Considerações finais: A partir dos resultados, observa-se que as mulheres 
vivenciam um comprometimento na saúde na qualidade de vida durante o climatério, 
devido as mudanças físicas e psicossociais que são trazidas por essa fase. Além 
disso, pode-se verificar também que a maioria das mulheres não estava satisfeitas 
com as mudanças corporais, resultando em uma diminuição na autoestima, não 
havendo também conhecimentos prévios sobre a temática. 

 
Palavras-chaves: Climatério, sentimentos, mudança de vida feminina, menopausa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

1Graduanda do curso de Bacharelado em Enfermagem do Centro de Educação e Saúde da 
Universidade Federal de Campina Grande (Campus Cuité). 
2Orientadora. Enfermeira. Mestre em Saúde Pública. Doutora em Enfermagem. Professora Adjunta I 
do Centro de Educação e Saúde da Universidade Federal de Campina Grande (Campus Cuité). 
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ABSTRACT 
 

Quézia Ellen da Silva Santos 
Heloisy Alves de Medeiros Leano 

Introduction: The climacteric is defined as a phase in a woman's life that comprises 
the transition from the reproductive to the non-reproductive period. Although it is not 
considered a pathological process, many women report some type of symptomatology 
with different intensities, which can affect their health, self-image and quality of life. It 
is in this historical-cultural context that the need to understand women's experiences 
during the menopause becomes evident, since this critical phase, also called female 
middle age, is an important and complex stage. Objective: To reveal being a woman 
during the climacteric period, highlighting the meanings and meanings of female 
middle age. Methodology: To carry out this study, given the nature of the object of 
investigation that focuses on the phenomenon experienced by women during 
menopause, a qualitative approach was used, using Heideggerian phenomenology as 
a theoretical framework. The Diomedes Lucas de Carvalho Basic Health Unit in the 
city of Cuité – PB was chosen as the study site. The study consisted of 16 participants 
and collection was carried out in November 2023. Data analysis was based on Bardin's 
thematic categories. Results: Through the results obtained, it was possible to describe 
the sociodemographic and occupational characteristics of the research participants, in 
addition to forming three categorical axes for Heideggerina analysis: Experiencing the 
facticity of the climacteric; Feelings regarding the decline experienced by climacteric 
changes; and Women's knowledge about the climacteric: a phase that transcends 
biological aspects. Final considerations: From the results, it is observed that women 
experience a compromised health and quality of life during the climacteric, due to the 
physical and psychosocial changes that are brought about by this phase. Furthermore, 
it can also be seen that the majority of women were not satisfied with their body 
changes, resulting in a decrease in self-esteem, and they also had no prior knowledge 
on the subject. 

 
Keywords: Climacteric, feelings, change in female life, menopause. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
De acordo com o Ministério da Saúde, o climatério é definido como uma fase 

na vida da mulher que compreende a transição do período reprodutivo para o não 

reprodutivo (Brasil, 2004). Assim como a puberdade é vista como uma fase natural, 

sendo marcada por mudanças hormonais, físicas e psíquicas na vida das mulheres, o 

climatério também deve ser considerado um processo biológico natural do ciclo de 

vida, tendo a menopausa como principal evento (Curta; Weissheimer, 2020). 

Segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua, em 

2021, o número de mulheres no Brasil era superior ao de homens, consequentemente, 

são elas as principais usuárias do Sistema Único de Saúde (SUS), sendo um público 

que necessita de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde em todos os 

ciclos de vida (IBGE, 2021). 

Em tese, o período do climatério é determinado pela queda da produção dos 

hormônios estrogênio e progesterona pelos ovários, sendo a menopausa 

correspondente ao último ciclo menstrual, somente reconhecida após passados 12 

meses da sua ocorrência. O Ministério da Saúde do Brasil estabelece que o climatério 

ocorre entre as faixas etárias de 40 aos 65 anos de idade, dividindo-se em pré- 

menopausa, perimenopausa e pós-menopausa (Brasil, 2016; Curta; Weissheimer, 

2020). 

A pré-menopausa é compreendida pelo período de 3 a 5 anos que precede a 

última menstruação e no qual já ocorrem as alterações do ciclo menstrual. A 

perimenopausa é o período de tempo entre a fase reprodutiva e a menopausa, 

terminando 12 meses após a data da última menstruação. Já a pós menopausa 

compreende o intervalo que vai da menopausa até a fase não reprodutiva, geralmente 

até os 65 anos de idade (Brasil, 2008). 

Embora não seja considerado um processo patológico, muitas mulheres 

referem algum tipo de sintomatologia com intensidades diferentes, que podem afetar 

a sua qualidade de vida (Brasil, 2016). Apesar Política Nacional de Atenção Integral à 

Saúde da Mulher (PNAISM) ter sido elaborado em 2004, nota-se que há impasses no 

acompanhamento à saúde da mulher climatérica, gerando uma fragilidade na 

assistência, ainda que o PNAISM tenha como uma das suas diretrizes a garantia da 

integralidade do cuidado em todos os ciclos vitais da mulher, resguardando as 
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especificidades das diferentes faixas etárias e dos distintos grupos populacionais 

(Pinto; Wanderley; Neto, 2021). 

Dessa forma, o envelhecimento é um processo natural e gradual presente 

desde o nascimento. A chegada da menopausa caracteriza-se como um dos marcos 

da senescência. Nesse sentido, culturalmente e historicamente, a menopausa é vista 

como um evento marcante que determina mudanças até no papel social da mulher 

(Delanöe, 2001). 

Em um passado distante, com o objetivo de explicar a natureza feminina, muitos 

pensamentos perpassavam sobre o corpo da mulher. Essas ideias projetavam a 

menstruação em substância temida e impura que poderia contaminar. Ao longo do 

tempo, a menarca passou a indicar o início da vida sexual da mulher e a menopausa 

o seu fim. Outrora, manter a reprodução era tido como uma função feminina de 

importância máxima, assim, a menopausa era descrita como “a morte da mulher na 

mulher”, sendo associada ao desaparecimento da beleza, causando uma revolução 

mental profunda no ser (Wolf, 1992). 

Atualmente, na sociedade ocidental, o padrão de beleza é relacionado a 

juventude, assim, o climatério é visto com temor, sendo vivenciado pelas mulheres 

com sentimentos decadentes e de “despersonalização”, uma vez que, os valores 

sociais que vogam baseiam-se no valor do útil e do produtivo (Souza et al., 2022). 

Além disso, a menopausa coincide com a aposentadoria, com o momento que 

os filhos saem de casa, com o desgaste do relacionamento, gerando uma visão para 

as próprias mulheres de inutilidade e fim da feminilidade. Dessa forma, a mulher 

climatérica experimenta diversos fenômenos, pois abrange o sentimento de não ser 

mais jovem em pleno vigor, a ideia de infertilidade e sensação de envelhecer que traz 

consigo sinais de finitude (Souza et al., 2022). 

Apesar de poder apresentar dificuldades e impactar a vida da mulher, o 

climatério deve ser visto como uma fase natural e inevitável do ciclo de vida, assim, 

durante este período a mulher também experencia a liberdade e o tempo para se 

dedicarem a antigos projetos e desejos, além de que, a cessação da menstruação 

pode gerar sentimento de alívio devido ao fim das restrições, desconforto, 

preocupações, principalmente com a fertilidade (Souza et al., 2022). 

Essas evidências demonstram que é indispensável um olhar mais cuidadoso à 

saúde da mulher no climatério pelo profissional da saúde, principalmente pelo 
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enfermeiro, uma vez que o profissional que atua como importante ator na construção 

dos saberes em relação a qualidade de vida das mulheres nesta fase. Dessa forma, 

a consulta de enfermagem à mulher vivenciando o climatério deve ser baseada na 

visão holística, compreendendo as mudanças biológicas, emocionais e físicas que 

permeiam esta etapa natural (Melo; Silva; Giotto, 2019). 

É diante desse contexto histórico-cultural que se evidencia a necessidade de 

conhecer as vivências das mulheres no climatério, uma vez que, esta fase crítica, 

também chamada de meia-idade feminina, é um estágio importante e complexo. 

Nesse sentido, a questão norteadora do estudo é: Como as mulheres experenciam o 

marco biopsicossocial da meia-idade feminina? 

Nesse contexto, desvelar em profundidade as vivências das mulheres no 

climatério é o primeiro passo para compreender a importância de ações de saúde 

específicas para esse público com o intuito de redefinir essa fase para as mulheres. 

Mediante isso, abordagem fenomenológica procura compreender o outro em 

sua perspectiva, aproximando-se da tendência atual da enfermagem que buscar 

visualizar o próximo holisticamente. Desse modo, a assistência a saúde procura ver o 

homem em sua totalidade, assim, o trabalho da enfermagem aproxima-se, de certa 

forma, da fenomenologia, podendo ser utilizada através de estudos e também na sua 

prática (Henriques; Botelho; Catarino, 2021). 

Sendo assim, é necessário quebrar esse ciclo de estigmas femininos de modo 

a produzir o cuidar não centrado apenas no biológico, mas ampliando-o para a escuta 

sensível e o diálogo reflexivo. Destaca-se que a maioria dos trabalhos disponíveis na 

íntegra são longevos e tem enfoque nas mudanças biológicas vivenciadas nesse 

período (Botelho et al., 2022; Selbac et al., 2018). Poucos são os estudos que 

trabalham o ser, dando evidência aos sentidos e significados dessa fase para a 

mulher. 

Esse período tem merecido maior atenção no âmbito da saúde pública, visto 

que houve um aumento do número de mulheres com mais de 50 anos de idade. Assim, 

frente à limitação de trabalhos científicos sobre a temática, um dos principais 

benefícios da pesquisa é construir o conhecimento acerca das experiências e 

percepções das mulheres sobre o climatério. Tais informações influenciam 

positivamente no processo de cuidar da paciente, além de notabilizar os sentimentos 
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das mulheres climatéricas e servir de base para futuros estudos e ressignificação da 

meia-idade feminina. 

 
2 OBJETIVOS 

 
 
2.1 OBJETIVO GERAL 

 
 

Desvelar o ser mulher no climatério evidenciando os sentidos e significados da 

meia-idade feminina. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
● Descrever as características sociodemográficas e ocupacionais das mulheres 

participantes da pesquisa; 

● Evidenciar como o ser mulher vivencia o período do climatério; 

● Conhecer os sentimentos das mulheres em relação às mudanças corporais 

decorrentes desse período; 

● Identificar percepções e conhecimentos das mulheres acerca do climatério. 
 
 
 
3 REVISÃO DA LITERATURA 

 
 

As décadas de 1970 e 1980 foram marcadas por lutas femininas que 

promoveram grandes debates no campo social e científico. Dessa forma, através 

dessas lutas, a criação do Programa de Atenção Integral à Saúde da Mulher (PAISM), 

foi inspirada em uma abordagem diferenciada para a atenção à saúde da mulher, 

rompendo com o antigo sistema que era centrado apenas nas questões relativas à 

reprodução (Souto; Moreira, 2021). 

Entretanto, o PAISM continha lacunas, como: ausência de atendimento à 

mulher climatérica, saúde da mulher na adolescência, saúde ocupacional, saúde 

mental e outros. Em 1994 foi lançada a “Norma de Assistência ao Climatério” pelo 

Ministério da Saúde e, em 1999, a Área Técnica de Saúde da Mulher incorporou em 

seu planejamento questões envolvendo a saúde da mulher acima de 50 anos. 

Assim, devido as lacunas do PAISM, em 2004 foi elaborada a Política Nacional 

de Atenção Integral à Saúde da Mulher - (PNAISM). Dessa forma, esse novo conceito 
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defendia a visão da mulher como um ser completo, um olhar que vai além do período 

reprodutivo e que as compreendia como cidadãs, diversas e plenas de direito (Souto; 

Moreira, 2021). Além disso, em 2008, o Manual de Atenção à Saúde da Mulher no 

Climatério/Menopausa foi lançado pelo Governo Federal, sendo o primeiro na América 

Latina voltado exclusivamente para atender essa temática (Souto; Moreira, 2021). 

O climatério e a menopausa comumente são utilizados como sinônimos, 

entretanto, o climatério é a fase a qual a menopausa ocorre, sendo essa representada 

por um período de 12 meses de amenorreia. A menopausa pode ocorrer 

espontaneamente ou de forma induzida através de intervenção cirúrgica. Além disso, 

a menopausa também pode acontecer de forma precoce, quando os sintomas e a 

amenorreia surgem antes dos 40 anos de idade. Dessa maneira, algumas mulheres 

vivenciam essa fase sem queixas, porém, existem sinais e sintomas que caracterizam 

a síndrome climatérica (Souza et al., 2022) 

Nesse contexto, existem os sinais e sintomas transitórios e os não transitórios. 

Estudos evidenciam que os sinais e sintomas transitórios mais relatados pelas 

mulheres climatéricas são: fogachos, alterações no ciclo menstrual, calafrios, 

labilidade emocional, irritabilidade, baixa autoestima, insônia e diminuição da libido. 

Já os sinais e sintomas não transitórios estão relacionados a fenômenos atróficos 

geniturinário e distúrbios no metabolismo lipídico e ósseo, como: prolapsos genitais, 

estreitamento do introito vaginal, secura vaginal, incontinência urinária, elevação dos 

níveis de triglicerídeos e colesterol, osteoporose e outros (Silva et al., 2022). 

Estudos demonstram que há um vago conhecimento acerca do climatério por 

parte das próprias mulheres, sendo associado a uma fase com aspectos de doenças 

(Souza et al., 2022). Dessa forma, sabe-se que a falta de conhecimento reforça os 

estigmas quanto a esse período, assim, é importante que sejam difundidas 

informações, principalmente pelos profissionais de saúde, com o objetivo de 

ressignificar o climatério, uma vez que, a forma como a mulher visualiza e vivencia 

esse período interfere diretamente na sua qualidade de vida. 

Através das pesquisas, nota-se que, a maioria das mulheres não se adaptam 

bem a essa nova fase, prevalecendo uma visão negativa e o descontentamento, além 

disso as mudanças corporais, geralmente atuam negativamente sobre a autoimagem 

feminina potencializando o sofrimento psíquico, assim, muitas referem que essas 

alterações parecem estar retirando sua identidade de mulher, visto que na sociedade 
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ocidental a beleza é atrelada a juventude e fecundidade (Lômonaco; Tomaz; Ramos, 

2015). 

Nesse contexto, os elementos comuns nessa fase como o crescimento e a 

saída dos filhos de casa, aposentadoria, surgimento de comorbidades aliados aos 

sintomas do hipoestrogenismo acabam afetando o emocional da mulher e a sua visão 

de si mesma, relatando perca da essência de ser mulher, mãe e cuidadora dos filhos 

(Souza et al., 2022; Lômonaco; Tomaz; Ramos, 2015). 

A fenomenologia foi desenvolvida inicialmente por Edmund Husserl, tem como 

enfoque central a compreensão dos fenômenos, dirigindo-se para a vivência cotidiana. 

Na filosofia, um fenômeno designa, simplesmente, a forma como uma coisa aparece, 

ou manifesta-se, para o sujeito. Ou seja, trata-se da aparência das coisas. Significa a 

busca do homem em outra perspectiva - a partir do seu sendo-no-mundo. Assim, como 

campo de estudo na área da enfermagem permite compreender a experiência singular 

de cada ser no processo de existência e como dá sentido a vida humana, 

possibilitando-nos compreender como se constrói a realidade tal como é 

experienciada pelos sujeitos (Henriques; Botelho; Catarino, 2021). 

 
4 MATERIAL E MÉTODO 

 
 
4.1 TIPO DE ESTUDO 

 
 

Para a realização deste estudo, por ter em vista a natureza do objeto de 

investigação que enfoca o fenômeno vivido pelas mulheres no climatério, foi 

utilizada uma abordagem qualitativa, considerando como referencial teórico a 

fenomenologia heideggeriana. 

A fenomenologia tem sido um referencial muito utilizado em trabalhos 

realizados na área da saúde, e em especial na Enfermagem, refletindo a ânsia em 

desvelar os fenômenos vividos no seu cotidiano de trabalho, compreendendo a 

complexidade dos mesmos e as experiências cada sujeito (Almeida et al., 2015; 

Corrêa, 1997). 

Considerou-se pertinente usar o referencial teórico filosófico de Martin 

Heidegger, para compreender o fenômeno vivenciado pela mulher climatérica, 
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desvelando o “ser” humano em seu cotidiano sob três perspectivas: a facticidade, a 

existencialidade e a decadência (Heidegger, 2011). 

Enquanto modalidade de pesquisa qualitativa, a fenomenologia busca então 

a compreensão do fenômeno interrogado, não se preocupando com explicações e 

generalizações. O pesquisador não parte de um problema específico, mas conduz 

sua pesquisa a partir de uma interrogação acerca de um fenômeno, o qual precisa 

ser situado, ou seja, estar sendo vivenciado pelo sujeito. Na busca do desvelar a 

questão o pesquisador não parte de teorias, mas do mundo-vida dos sujeitos que 

vivenciam o fenômeno em questão. Em outros termos, realizando a “epoché”, o 

pesquisador procura estabelecer um contato direto com o fenômeno situado 

(Corrêa, 1997). 

 
4.2 CENÁRIO DE ESTUDO 

 
 

Este estudo foi realizado no município de Cuité que está localizado na 

microrregião do Curimataú Paraibano, assim, a cidade faz parte da 4º Gerência 

Regional de Saúde do estado, abarcando dez unidades básicas de saúde, sendo 

seis na zona urbana e quatro na zona rural. 

De modo mais específico, como local do estudo foi escolhida a Unidade 

Básica de Saúde Diomedes Lucas de Carvalho da cidade de Cuité, que presta 

assistência a mulher em todos os seus ciclos vitais. Foi apresentado o projeto à 

secretaria municipal de saúde e a enfermeira local, sendo solicitada assinatura da 

autorização institucional para consecução da pesquisa. A crescente quantidade de 

mulheres que estavam na faixa etária de 40 a 65 anos, a carência de ações de 

saúde específicas para as mulheres climatéricas, a ausência de estudos locais 

sobre as vivências das mulheres no climatério e a necessidade de reconhecimento 

do cuidado de enfermagem voltado para esse público justificam a escolha do local 

da realização da pesquisa. 

 
 
 
4.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA/CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 
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O critério de inclusão foi: Mulheres que concordaram em participar da 

pesquisa, por meio da assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido; 

Mulheres com idade entre 40 e 55 anos de idade que estavam vivenciando o 

climatério. E critérios de exclusão: mulheres na pós menopausa e mulheres que não 

faziam parte da área de abrangência da Unidade Básica de Saúde Diomedes Lucas 

de Carvalho. 

O estudo foi realizado com 16 participantes, sendo necessária a ajuda da 

equipe multiprofissional para seleção doa participantes por conveniência, assim, os 

profissionais da equipe identificaram e apontaram as mulheres que estavam 

vivenciando o climatério, dessa forma, o quantitativo final da amostra foi definido por 

saturação teórica. 

 
O fechamento amostral por saturação teórica é operacionalmente definido 
como a suspensão de inclusão de novos participantes quando os dados 
obtidos passam a apresentar, na avaliação do pesquisador, uma certa 
redundância ou repetição (Denzin; Lincoln, 1994). 

 
 

Embora possa parecer um procedimento decorrente de uma constatação 

facilmente atingível pelo pesquisador, essa avaliação da saturação teórica a partir 

de uma amostra é feita por um processo contínuo de análise dos dados rigorosa, 

começado já no início do processo de coleta. Tendo em vista as questões colocadas 

aos entrevistados, que refletem os objetivos da pesquisa, essa análise preliminar 

busca o momento em que pouco de substancialmente novo aparece, considerando 

cada um dos tópicos abordados (ou identificados durante a análise) e o conjunto dos 

entrevistados (Fontanella; Ricas; Turato, 2008). 

 
4.4 COLETA DE DADOS 

 
 

Para realização da coleta de dados foi realizado inicialmente uma aproximação 

com as participantes que se enquadravam nos critérios de inclusão explicando o 

objetivo da pesquisa, e convidando-as a participar do estudo. A entrevista foi realizada 

no local que a mulher se sentiu mais à vontade, pois: 

O momento da entrevista não pode ser visualizado como um procedimento 
mecânico, mas como um encontro social, uma relação pesquisador- 
pesquisado caracterizada pela empatia, intuição e imaginação (CORRÊA, 
1997. p. 85). 



15  

Previamente à realização das entrevistas, obedecendo aos preceitos éticos 

preconizados pelo Comitê de Ética e Pesquisa para a pesquisa em seres Humanos, 

foi ser realizada a leitura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Todos as participantes assinaram como confirmação de sua concordância à 

participação livre, voluntária, sem ônus, após a garantia de sigilo, anonimato, 

dignidade, respeito e igualdade de direitos. Em seguida foi realizada a entrevista, 

com roteiro semiestruturado, com o propósito de compreender o fenômeno e captar 

sua essência, através de uma abordagem que permitiu a espontaneidade da 

resposta. Dessa forma o roteiro de entrevista foi dividido em três momentos: dados 

sociodemográficos, dados ocupacionais e ser mulher no climatério com questões 

para que as mulheres pudessem discorrer livremente. 

A entrevista foi gravada por um gravador, e transcrita na íntegra logo após o 

encontro. Sendo também utilizado um diário de campo para as notas de campo, do 

pesquisador, de reflexão e teóricas que surgiram. 

 
4.5 PERÍODO DA COLETA DE DADOS/RISCOS E BENEFÍCIOS DA PESQUISA 

 
A coleta de dados foi realizada no mês de novembro de 2023. 

De acordo com a resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, toda 

pesquisa é detentora de riscos, neste estudo as participantes poderiam ficar inibidas 

no momento da entrevista, assim como existe o risco de quebra de sigilo. Entretanto, 

tais riscos se justificam, pois, mesmo ficando inicialmente constrangida com a 

presença do pesquisador, este deixou-a à vontade e reforçou a importância da sua 

participação na pesquisa e deixando-a ciente que, em qualquer momento, poderia 

desistir da sua participação. 

Quanto aos benefícios, este estudo pretende evidenciar como o ser mulher 

vivencia o climatério, fase natural ao qual é bastante estigmatizada, bem como 

contribuir para o enriquecimento da literatura pertinente à temática, contribuindo 

para a assistência profissional à mulher. 

 
4.6 ANÁLISE DOS DADOS 
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A análise dos dados foi fundamentada na análise de conteúdo, mais 

especificamente nas categorias temáticas de Bardin, sendo realizada a leitura e 

releitura atenta de cada depoimento para detecção das unidades de sentido e 

agrupamento das unidades similares. Por fim, as unidades de sentido contidas em 

cada discurso foram agrupadas e relacionadas entre si, sendo categorizadas. Assim, 

cada participante foi representada por um nome de uma flor, com o intuito de preservar 

o direito do sigilo ao qual é garantido as mesmas. Com relação a caracterização 

sociodemográfica e ocupacional, foi utilizado o Excel para melhor descrição dos 

dados, o qual serão apresentados em tabelas no tópico dos resultados. 

Uma ancoragem consistente no rigor metodológico, com uma organização 

propícia à compreensão aprofundada do método, traz aos pesquisadores um caminho 

multifacetado que caracteriza a análise de conteúdo como um método que, 

historicamente e cotidianamente, produz sentidos e significados na diversidade de 

amostragem presentes no mundo acadêmico (Farago; Fofonca, 2011). 

Além disso, como referencial teórico, a fenomenologia Heideggeriana foi 

utilizada em todas as discussões categóricas buscando desvelar as vivências do ser 

mulher no climatério. 

 
4.7 ASPECTOS ÉTICOS 

 
 

Esta pesquisa foi submetida à Plataforma Brasil, sendo assim direcionado ao 

Comitê de Ética e Pesquisa para apreciação, seguindo os preceitos éticos da 

Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Assim, foi aprovada, sendo o 

número do CAAE 74573823.0.0000.5182 e o número do parecer 6.481.947. 

 
5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 
5.1 CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGÁFICA E OCUPACIONAL DAS 

PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 
A caracterização sociodemográfica das mulheres participantes do estudo está 

apresentada na Tabela 1, com as seguintes variáveis: faixa etária, cor, religião, estado 

civil, quantidade de filhos e número de pessoas que reside. 
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Tabela 1 - Caracterização sociodemográfica das mulheres climatéricas participantes 
da pesquisa. Cuité, Paraíba, Brasil, novembro de 2023 (n=16). 

 

Variável Categorias n % 
Faixa etária 40 – 44 anos 04 25 

 45 – 49 anos 05 31,25 
 50 – 55 anos 07 43,75 

Cor Branca 04 25 
 Parda 12 75 

Religião Católica 12 75 
 Evangélica 04 25 

Estado civil Solteira 04 25 
 Casada 04 25 
 Divorciada 02 12,5 
 Viúva 03 18,75 
 Outros 03 18,75 

Quantidade de 0 02 12,5 
filhos 1 01 6,25 

 2 04 25 
 3 ou mais 09 56,25 

Arranjo Sozinha 02 12,5 
domiciliar Uma a duas pessoas 13 81,25 

 Duas a quatro pessoas 01 6,25 

 Total 16 100 
Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 
Das dezesseis participantes, quatro estavam na faixa etária de 40 a 44 anos 

(25%), cinco de 45 a 49 anos (31,25%) e sete se encontravam na idade de 50 a 55 

anos (43,75%). Na pesquisa de Lui et al. (2015) realizado na região metropolitana de 

Campinas, foi exposto que a média de idade das mulheres que vivenciam os sintomas 

do climatério tem diminuído, dessa forma, é enfatizando que essa transição precoce 

aumenta o risco em 16% para morte por qualquer causa, além de apresentar um risco 

de 2 a 4 vezes maior de um episódio depressivo superior, visto que esse período 

provoca diversas alterações hormonais e também modificações no humor da mulher, 

sendo acompanhado pela percepção do envelhecimento, mudanças corporais e 

conjugais e a síndrome do ninho vazio. 



18  

Além disso, das dezesseis mulheres entrevistadas, quatro se declaravam 

branca (25%) e doze se declaravam parda (75%). Quando questionadas sobre a 

religião, surgiu apenas duas opções entre as participantes, sendo que haviam doze 

mulheres católicas (75%) e quatro referiam serem evangélicas (25%). 

Este resultado é corroborado no estudo de Lima et al. (2019) realizado em 

Montes Claros, Minas Gerais, no qual a maioria das participantes também se 

declaravam pardas, seguidas da cor branca. Ainda no mesmo estudo foi visto que 

quanto a religião das participantes, assim, a religião católica foi a que mais obteve 

escolhas seguido da evangélica, enfatizando o dado desse estudo. 

No que se refere a cor, na pesquisa de Filho et al. (2015) também é exposto a 

associação dos sintomas do climatério em mulheres não brancas, no qual foi mostrado 

que há um aumento dessas manifestações para esse grupo de mulheres. 

Confirmando isso, no estudo de Kracht et al. (2022) é afirmado que as mulheres não 

brancas têm maior prevalência e maior duração dos sintomas da menopausa e tem 

menor duração e menor eficiência do sono o que implica em uma maior carga 

emocional que reflete negativamente na sua qualidade de vida. 

Em relação ao estado civil quatro mulheres declararam que eram solteiras 

(25%), enquanto quatro informaram que eram casadas (25%), duas alegaram serem 

divorciadas (12,5%), três eram viúvas (18,75%) e três escolheram a opção outros 

(18,75%). No estudo de Curta e Weissheimer (2020) realizado em Porto Alegre 

também foi visto que a maioria das mulheres eram casadas, corroborando este 

resultado, assim como na pesquisa de Lima et al. (2019). 

Nesse sentindo, embora a maioria possua uma vida conjugal, ou seja, 

convivam diariamente com seus parceiros (Lima et al., 2019). Um ponto abordado no 

estudo de Alcântara, Nascimento e Oliveira (2020) é o desconhecimento dos homens 

sobre o climatério, demonstrando que os mesmos possuem dificuldade de falar sobre 

o tema, reconhecendo que as esposas precisam de apoio, mas não sabem o que fazer 

para ajudá-las. 

Dessa forma, Pinheiro e Costa (2020) aponta que a relação conjugal é um fator 

dominante na qualidade de vida das famílias, a presença de uma rede de apoio, 

principalmente o acompanhamento de um parceiro, que é a pessoa mais próxima da 

mulher, é uma válvula de escape diante das mudanças vivenciadas no climatério, 
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desse modo, é importante que haja uma compreensão adequada e empática da 

situação que trazem transformações para rotina do casal. 

Quando indagadas sobre a quantidade de filhos, nove mulheres responderam 

que tinham três ou mais filhos (56,25%), quatro informaram que tinham dois filhos 

(25%), ao mesmo tempo que uma informou que havia um filho (6,25%) e duas 

mulheres declararam que não tinham filhos (12,5%). 

Com relação à maternidade, a chegada do climatério coincide, geralmente, com 

a saída dos filhos de casa, gerando nos pais, sobretudo nas mães, a síndrome do 

ninho vazio. Essa síndrome é relacionada ao sofrimento e solidão dos pais, uma vez 

que os filhos deixam seus lares em busca de independência, assim, os pais percebem 

que aqueles que eles destinavam seus cuidados, partem deixando para trás o ninho 

em que cresceram (Fonseca et al., 2022). 

Nesse contexto, o sofrimento nas mulheres pode ser intensificado devido as 

alterações hormonais que estão presentes no climatério, sendo capaz de gerar uma 

patologia como a depressão, assim, os sintomas psíquicos muitas vezes são 

relacionados apenas à saída dos filhos de casa, porém, também são influenciados 

pelas oscilações hormonais do climatério (Santiago et al., 2020). O estudo de 

Sepahvand et al. (2020) mostra a relação do grau de escolaridade com a vivência da 

síndrome do ninho vazio, uma vez que, quando os pais são mais instruídos, lidam e 

se adaptam melhor com a situação, considerando a independência dos filhos como 

algo positivo. 

Ademais, quanto ao arranjo domiciliar, a maioria das mulheres afirmou que 

morava com uma a duas pessoas (81,25%), duas mulheres responderam que 

moravam sozinhas (12,5%) e apenas uma relatou que residia com duas a quatro 

pessoas (6,25%). Diferente desse resultado, foi observado na pesquisa de Lima et al. 

(2019) que a maioria das participantes alegaram que moravam com quatro a sete 

pessoas, sendo o a opção mais escolhida, seguida da alternativa “até três pessoas”. 

Nesse sentido, é citado na Cartilha do Ministério da Mulher, da Família e dos 

Direitos Humanos que a família, independente da sua estrutura, tem papel 

fundamental na promoção da saúde mental, sendo o primeiro espaço social de um 

indivíduo e um suporte para as transições vivenciadas ao longo da vida, como a fase 

do climatério, assim, os indivíduos que apresentam mais chances de recuperação 
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emocional, em períodos de crise, são aqueles cujas famílias exercem suporte por meio 

de atitudes empáticas em lugar de julgamento ou culpabilização (Brasil, 2020). 

Além disto, por outro lado, a família também pode gerar uma sobrecarga de 

trabalho na mulher. Figueiredo et al. (2020) demonstram em sua pesquisa que viver 

com o companheiro e ter filhos leva a mulher a uma sobrecarga de tarefas que 

influenciam no aparecimento de sintomas como estresse e fadiga. 

A caracterização ocupacional das mulheres participantes do estudo está 

apresentada na Tabela 2, apontando as seguintes variáveis: grau de escolaridade, 

ocupação remunerada, renda familiar e participação na renda familiar. 

Tabela 2 – Caracterização ocupacional das mulheres climatéricas participantes da 
pesquisa. Cuité, Paraíba, Brasil, novembro de 2023 (n=16). 

 

Variável Categorias n % 
Grau de Ensino fundamental incompleto 11 68,75 
escolaridade Ensino médio completo 03 18,75 

 Ensino superior incompleto 02 12,5 

Ocupação Sim 06 37,5 
remunerada Não 10 62,5 

Renda familiar < 1 salário mínimo 07 43,75 
 De 1 a 2 salários mínimos 09 56,25 

Participação na Renda principal 11 68,75 
renda familiar Renda complementar 04 25 

 Não se aplica 01 6,25 

 Total 16 100 
Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 
Em relação aos dados ocupacionais, quando questionadas sobre o grau de 

escolaridade a maioria das mulheres responderam que possuíam ensino fundamental 

incompleto (68,75%), três responderam que possuíam ensino médio completo 

(18,75%) e a minoria relatou que dispunham de ensino superior incompleto (12,5%). 

A mesma ordem de nível de escolaridade entre as mulheres foi encontrada nas 

pesquisas de Lima et al. (2019), Meira et al. (2019) e Baleeiro et al. (2019). 

Leite et al. (2020) apontam que possuir informações sobre esse período auxilia 

as mulheres a lidarem com os desconfortos causados pelos sintomas, melhora a 

qualidade de vida, a experiência sexual e aceitação das mudanças corporais 

desencadeadas por essa fase, e pode-se observar que a maioria das mulheres tem 
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baixa instrução escolar, o que pode refletir em um déficit de conhecimento sobre o 

tema. 

Além disso, a maior parte das mulheres informaram que não possuíam 

ocupação remunerada (62,5%), apenas seis mulheres declararam possuir um trabalho 

remunerado (37,5%). Ratificando esse dado, Lima et al. (2019) apontam que a maior 

parte das mulheres climatéricas participantes da pesquisa também não possuíam uma 

ocupação remunerada, assim como no estudo de Meira et al. (2019). 

Acerca da renda familiar, nove mulheres afirmaram que a renda familiar variava 

de 1 a 2 salários mínimos (56,25%), e sete mulheres informaram que recebia menos 

de 1 salário mínimo (43,75%). No que tange à participação na renda familiar, a maioria 

das mulheres ocupavam a função principal de mantenedora da renda familiar 

(68,75%) enquanto quatro afirmaram que sua renda era complementar (25%) e 

apenas uma respondeu que não há participação no rendimento familiar (6,25%). 

Diante disso, na pesquisa de Meira et al. (2019) também foi visto resultados 

semelhantes ao anterior, no qual a maioria das mulheres afirmaram receber de 1 até 

2 salários mínimos, assim como no estudo de Tedesco e Silveira (2021) realizado no 

Rio Grande do Sul. 

Perante o exposto, é evidenciado na pesquisa de Ali, Hassan e Ali (2024) que 

a mulher vivencia um aumento dos níveis de cortisol durante o climatério, assim, essa 

exposição contínua ao estresse pode levar a diminuição do rendimento no trabalho. 

Corroborando isso, Faubion et al. (2023) expõem em seu estudo que o resultado 

adverso no trabalho aumenta com a gradação da gravidade dos sintomas do 

climatério, fazendo com que precisem faltar mais vezes ao serviço, implicando, na 

maioria das vezes, na diminuição do salário e até dispensa do trabalho o que acaba 

refletindo na renda familiar. Dessa forma, Barroso et al. (2023) afirmam que baixos 

níveis de renda e ausência de um trabalho formal influenciam de forma negativa na 

saúde das mulheres. 

5.2 CARACTERIZAÇÃO DO SER MULHER NO CLIMATÉRIO 

 
A partir dos discursos das mulheres climatéricas foi possível elaborar três 

categorias temáticas. Categoria temática I – Experenciando a facticidade do 

climatério; Categoria temática II – Sentimentos diante da decadência vivenciada pelas 
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mudanças do climatério; Categoria temática III – Conhecimento das mulheres acerca 

do climatério: uma fase que transcende os aspectos biológicos. 

Categoria I – Experenciando a facticidade do climatério 

 
Nesta categoria foi relatado pelas participantes os sentimentos diante da 

facticidade da vivência do climatério, assim, as mesmas expressam emoções 

negativas atribuídas a esta fase, conforme dispostos nos fragmentos dos discursos a 

seguir: 

 
“Assim, eu me sinto ruim, sabe? É uma coisa ruim.” (Rosa) 

“Não é bom não, que é aquele calor excessivo, né? E outras coisas 
mais que a gente sabe, né, que a menopausa causa.” (Lírio) 

 
“Eu me sinto muito mal, muito péssima (...)” (Orquídea) 

“Eu acho ruim, às vezes até penso que é problema de pressão, vou 
verificar e não é... Dá estresse, dá tudo quanto não presta, não é bom 
não (...)” (Amarílis) 

 
“É muito ruim, dá vontade de jogar pedra na lua (...)” (Aster) 

 
Desse modo, o sofrimento advindo da sintomatologia presente nesta fase 

factual provoca condições de mal estar e desconforto às mulheres, afetando sua 

qualidade de vida e saúde. Percebe-se que os sintomas vasomotores foram os mais 

citados pelas entrevistadas, sendo o mais prevalente os fogachos ou também 

conhecidos como ondas de calor que pode ocorrer em qualquer fase do climatério. 

Também foram relatadas as alterações neuropsíquicas, compreendidas pelas 

modificações no humor. Esses resultados são corroborados através das pesquisas de 

Baaleiro et al. (2019) e Curta e Weissheimer (2020). Na pesquisa de Santos, Moreira, 

Souza (2023) é confirmado que existe uma prevalência de sintomas mais severos em 

mulheres na perimenopausa e pós-menopausa quando comparadas com mulheres na 

pré-menopausa, sendo as labilidades emocionais as mais relatadas pelas 

participantes que estavam na perimenopausa. 

Além do mais, nota-se também nos discursos das participantes a repercussão 

do climatério no seu bem-estar, gerando medo e sensação de perda da essência 

feminina: 
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“É meio ruim, porque assim quando eu menstruava me sentia mais 
assim, agora me sinto mais cansada, às vezes meia esmorecida. No 
tempo que vinha era bom que vinha, agora não vem mais eu fico é 
com medo.” (Calêndula) 

 
“Eu me sinto doente né?” (Tulipa) 

 
“Me sinto uma mulher triste, porque dá calor, dá ansiedade, dá dores 
no corpo, nos ossos, então a gente fica tipo assim, sem vida (...)” 
(Bromélia) 

“Eu fico agoniada, aperreada, penso só coisa ruim, é isso.” (Hibisco) 
 

Através dos discursos é evidente que o climatério para muitas mulheres possui 

uma imagem negativa e uma associação a doenças, menor vigor, preocupação, 

ansiedade, tristeza e medo, uma vez que essa fase é desconhecida e temida pela 

maioria das mulheres (Alcântara; Nascimento; Oliveira, 2020). Na pesquisa de 

Barroso et al. (2023), realizada em Cuiabá, foi confirmado que a maioria das mulheres 

tem uma autopercepção de saúde negativa, sendo explicado pelas alterações físicas, 

emocionais, sexuais, familiares e ocupacionais causadas pela chegada do climatério. 

Em outros depoimentos também é ressaltado, outra situação não planejada, 

mas que é incorporada à existência das mulheres, o impacto do climatério na relação 

conjugal, sendo citado a diminuição da libido, assim, é expresso nas falas a tristeza e 

insatisfação com a vida sexual. 

 
“(...) E também, a gente que tem parceiro né, fica sem vontade, não é 
mais a mesma coisa.” (Bromélia) 

“(...) Eu acho até que a libido diminui.” (Amarílis) 
 

A diminuição da libido é uma queixa recorrente das mulheres climatéricas, 

podendo ser atribuída à atrofia vaginal e redução da secreção vaginal, devido o 

hipoestrogenismo desta fase, causando dor, insatisfação e ansiedade (Silva et al., 

2020). Essas afirmações também são encontradas na pesquisa de Tedesco e Silveira 

(2021) realizado no Rio Grande do Sul, no qual 64% das participantes descreveram a 

ausência do desejo sexual e desprazer nos vínculos afetivos. Ademais, o estudo de 

Lomônaco, Tomaz e Ramos (2015) realizado em Uberlândia, 46,7% das mulheres 

entrevistadas relataram que a interação com seus parceiros foi afetada devido à queda 

na libido, consequentemente diminuição da frequência e até mesmo cessação das 

relações sexuais. 
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Em contrapartida, é observado em algumas narrativas que a minoria das 

mulheres enfrenta essa fase da vida sem complicações, apontando a ausência da 

menstruação como aspecto positivo: 

 
“Não tive sintomas muito intensos, então foi uma fase muito tranquila, 
até achei bom porque a menstruação não vem mais.” (Íris) 

 
“Eu não sinto esse calorzão, agoniante, então, é normal.” (Narciso) 

 
O fenômeno do climatério é uma fase singular para cada mulher e a forma como 

ela o vivencia têm ligação com a intensidades das alterações percebidas e a como a 

própria mulher vive a vida. Assim, muitas mulheres transitam por esta fase sem 

apresentar queixas relacionadas à saúde, enquanto outras apresentam manifestações 

intensas que precisam de intervenção profissional (Baaleiro et al., 2019; Curta; 

Weissheimer, 2020). É citado no estudo de Freitas e Barbosa (2015) que o climatério 

pode gerar em algumas mulheres o sentimento de liberdade e tranquilidade devido à 

ausência da menstruação. 

Martin Heidegger ao falar sobre fenômeno, apresentou que ele não se mostra 

diretamente, e sim, se mantém velado frente ao que se mostra. Em “Ser e Tempo”, 

sua mais importante obra, realiza uma reflexão profunda sobre o ser humano, sendo 

abordado em dimensões e analisado na perspectiva do Ser-Aí (Ser-no-mundo). Dessa 

forma, denomina o ser de Dasein, o qual foi lançado no mundo independente das suas 

escolhas, vivenciado a facticidade que é imposta a ele, consequentemente experencia 

a decadência e a transcendência (Heidegger, 2011). 

Diante disso, a vivência do climatério não é uma escolha da mulher, mas é um 

processo natural da vida que é imposto a todas, independe de sua vontade. Assim, é 

percebido através dos depoimentos que a experiência dessa facticidade repercute na 

saúde física, emocional, no relacionamento conjugal, familiar e na qualidade de vida 

da mulher climatérica. Dessa maneira, a mulher ao descobrir-se um ser-no-mundo 

vivenciando o climatério, aprende que essa experiência é uma facticidade, ou seja, 

que ela é, não tem escolhas sobre o que o mundo impõe para ela, porém, é no 

momento de compreensão da condição existencial que são capazes de tomar uma 

nova consciência, assim, a forma como ela enfrenta a facticidade pode resultar na 

vivência autêntica, tendo em vista que o ser é dinâmico e transcendente (Heidegger, 

2011; Almeida et al., 2015). 
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Categoria II – Sentimentos diante da decadência vivenciada pelas mudanças do 

climatério 

O climatério pode ser vivenciado com muita intensidade por algumas mulheres 

em relação a sua autoimagem, causando a sensação de finitude da beleza e a 

chegada do envelhecimento. Nesta categoria são expostos pelas participantes os 

sentimentos vivenciados pelas mesmas diante das mudanças corporais decorrentes 

do climatério: 

 
“Me sinto uma pessoa bem viva por fora, mas por dentro me sinto uma 
pessoa morta.” (Rosa) 

“É mais diferente, né? Quando a gente é mais jovem tudo é diferente, 
e aí quando vai ficando de idade tudo muda, fica doente (...)” 
(Margarida) 

 
“Assim, que a gente fica velho né, aí vai perdendo mais assim, as 
forças, que eu tinha muita força (...)” (Girassol) 

“Tristeza, é muito como eu falei, é muito difícil, porque queira ou não 
queira, altera todos os, como que eu posso dizer né, os sistemas.” 
(Orquídea) 

 
“Eu nem gosto mais de me olhar no espelho, porque minha pele tá 
ressecando, e eu me sinto mal demais... É terrível.” (Bromélia) 

 
“A pessoa sei lá, dá vontade de nem olhar no espelho, é, tem hora que 
não dá não vontade de olhar, tem raiva quando olha (...)” (Hibisco) 

“(...) Não é muito bom não, não é, porque assim, muda 
completamente, a aparência, é meio estranho de se ver (...)” (Dália) 

 
“Não é muito bom não né, eu me sinto um pouco mais assim, aí penso 
mais meu Deus eu tô ficando de idade. Me sinto que tô mais 
cansadinha, que a gente vai mudando tudo, né (...)” (Calêndula) 

 
As alterações corporais, como perda da elasticidade da pele, ressecamento e 

fragilidade das unhas e distribuição mais esparsa e frágil dos cabelos estão 

relacionadas ao hipoestrogenismo (Curta; Weissheimer, 2020). 

Os estudos afirmam que ao envelhecer as mulheres se sentem discriminadas 

e desconsideradas, visto que na cultura ocidental a juventude, a beleza física e a 

maternidade são elementos de valorização da mulher (Hofmeier et al., 2016; Head et 

al., 2019). Dessa forma, para a mulher, o climatério representa a chegada do 

envelhecimento, assim, a perda desses atributos pode intensificar sentimentos de 

tristeza, desvalia e até depressão (Baaleiro et al., 2019; Curta; Weissheimer, 2020). 
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O estudo de Tedesco e Silveira (2021) expõe que neste período, devido à 

redução da liberação de endorfinas, as mulheres estão mais predispostas a ansiedade 

e depressão. A mesma pesquisa ainda comprova através dos seus resultados que 

houve uma insatisfação com a autoestima e a autoimagem das mulheres 

entrevistadas, assim como na pesquisa de Lomânaco, Tomaz, Ramos (2015), no qual 

70% das participantes relataram uma diminuição na autoestima com a chegada da 

menopausa. 

Uma das dimensões citadas por Heidegger para desvelar o ser em seu 

cotidiano é a decadência. A decadência é entendida como o esquivar do homem do 

seu próprio ser, visto que as preocupações cotidianas da existência inautêntica o 

desviam do seu projeto primordial que é tornar-se ele mesmo provocando no homem 

o sentimento de angústia. Nesse contexto, é notado através das falas que as mulheres 

climatéricas vivenciam a decadência, consequentemente o sentimento da angústia, 

se tornando um ser-para-morte, dado que a mulher percebe o processo de 

senescência e é absorvida pela aflição trazida pelo climatério, sem enxergar maneiras 

de sair da situação que está sendo vivenciada (Heidegger, 2011; Ferreira, 2002). 

Na analítica Heideggeriana, a angústia representa uma ameaça à aparente 

tranquilidade do Ser-aí fático, uma vez que o homem se percebe como controlador da 

sua vida, contudo, quando surge a angústia, o homem é retirado dessa tranquilidade 

e é atirado frente à sua condição de ser lançado e abandonado no mundo. A partir 

disso, o homem vivencia a solidão, que é o momento que ele precisa se efetivar como 

um ser-no-mundo, assim, esse sentimento mostra que a realização do seu ser 

depende apenas dele, rompendo com o Ser-aí fático, singularizando o homem 

(Alvares, 2019; Heidegger, 2011; Ferreira, 2002). 

Todavia, é percebido através de alguns depoimentos das mulheres 

participantes que nem todas vivenciam esta fase com pesar e lamúrias, apenas 

aceitam o processo de senescência e as mudanças que o acompanham: 

 
“Eu me sinto feliz, maravilhosa, mas que eu estou vendo que estou 
ficando velha eu estou, não posso fazer nada.” (Tulipa) 

“É tranquilo, né, porque a gente tem que aceitar, temos que se aceitar 
da forma que a gente é, como nosso corpo está envelhecendo, a gente 
tem que aceitar.” (Lírio) 

 
“(...) Não me deixo levar por idade, penso bastante em relação a isso, 
eu sei que tô envelhecendo, mas é como se eu não tivesse 
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percebendo... Tomara que eu fique uma velhinha vaidosa. Quando eu 
acho que você vai ficando mais idosa, vai ficando mais experiente na 
vida.” (Petúnia) 

“Eu me sinto bem, não me sinto mal não, porque eu já vivi tanta 
experiência na minha vida, que eu acho que para minha idade assim, 
eu tô bem (...)” (Amarílis) 

 
“Eu me sinto bem, me sinto jovem... Em questão dos sintomas da 
menopausa, tem que se acostumar com eles, né? Não tem muito o 
que fazer.” (Aster) 

 
O envelhecimento pode ser visto também por algumas mulheres como 

aquisição de conhecimento empíricos devido suas vivências no decorrer da sua 

existência, assim, o processo de envelhecer pode ser aceito não como um sinônimo 

de doença, mas como um seguimento natural que ocorre ao longo da vida. No estudo 

de Lomônaco, Tomaz e Ramos (2015), 30% das mulheres participantes do estudo 

relataram que não houve alteração na sua autoestima diante das mudanças 

climatéricas. 

Martin Heidegger afirma que diante da facticidade, o homem visualiza o mundo 

como algo já pronto e acabado, e a ele só é dado a possibilidade de repetir o feito, 

como visto através dos depoimentos das mulheres climatéricas. Assim, o sentimento 

da angústia provoca no homem a saída da decadência, despertando-o para dois 

caminhos: a anulação do seu eu, compreendida pela existência inautêntica ou o 

despertar para vivenciar a existência autêntica, que é percebida como a escolha das 

mulheres que aceitam o percurso natural da vida e buscam uma melhora no processo 

do climatério, procurando uma forma de transcender a situação que é imposta 

(Alvares, 2019; Ferreira, 2002). 

Ademais, outro assunto que surge através das narrativas é a dificuldade em 

encontrar um parceiro como relatado no depoimento a seguir: 

 
“(...) Quando a gente procura um parceiro né, que aí não quer, a gente 
fica meio assim, se sentindo sem valor por causa da idade, sabe.” 
(Calêndula) 

 
É notório que aos padrões de beleza impostos socialmente limitam a 

sexualidade na velhice. Além disso, o lugar social destinado ao velho tem valor 

negativo, onde o corpo dos idosos é associado à doença e invalidez. Dessa maneira, 

a sexualidade é vista pela sociedade como uma prática compreendida para o período 

entre a puberdade e a juventude, levando as pessoas da meia-idade a reprimirem 
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seus desejos sexuais, gerando consequentemente uma perda da qualidade de vida 

nesta população. Dessa forma, a rejeição quando sentida pela mulher climatérica 

provoca sentimentos de desvalorização, no qual a própria pessoa idosa deixa de ver 

a si mesma como atraente, reforçando a ideia de que não se encaixam nos padrões 

de beleza construídos socialmente, no qual o enaltecimento é limitado a juventude e 

a fase reprodutiva (Vieira; Coutinho; Saraiva, 2016). 

Categoria III - Conhecimento das mulheres acerca do climatério: uma fase que 

transcende os aspectos biológicos 

A princípio, é essencial destacar que a maioria das mulheres participantes da 

pesquisa desconhecia o termo “climatério” e foi necessário esclarecê-las o significado 

da referida expressão. Quando questionadas sobre seu entendimento acerca do 

climatério, foi observado que na maior parte dos discursos das participantes nem 

sempre é claro o conhecimento sobre as diferenças entre o climatério e a menopausa, 

cujos conceitos estão limitados apenas aos sinais e sintomas que podem surgir nesta 

fase, sendo o principal deles os fogachos, como observado nas narrativas abaixo: 

 
“Assim né, a pessoa sente uma quentura no corpo, sua muito, aquela 
agonia, apavora muito né?” (Rosa) 

“Assim, quando vai chegando os 40, vai começando dar uma quentura 
no corpo.” (Margarida) 

“Eu não entendo esse negócio de menopausa, várias coisas que eu 
sinto não sei se é desse negócio mesmo.” (Tulipa) 

“Para mim é uma enfermidade, viu, horrível, é terrível. É a pior fase 
que eu estou passando é essa da menopausa.” (Bromélia) 

“(...) Porque as pessoas dizem né, que dá um calor, um negócio, sei 
lá. Mas eu sinto estresse, a pele seca né, não sei se isso tem a ver 
com a menopausa” (Hibisco) 

 
“Eu acho que é uma fase um pouco ruim né? Eu acho... O que eu sei 
é que a pessoa sente um calor, né, agoniado.” (Alamanda) 

 
“Eu acho que não entendo quase nada... Quase nada eu sei sobre 
isso” (Petúnia) 

“(...) Menopausa é horrível, não é bom não.” (Amarílis) 
 

“Eu sei que é muito ruim. Dá um calor horrível.” (Íris) 
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“No meu conhecimento, eu acho que a menopausa é aquele calor 
agoniando, matando, é estresse. É terrível.” (Aster) 

 
Observa-se que há um vago conhecimento acerca do climatério por parte das 

próprias mulheres, sendo associado a uma fase com aspectos de doenças (Souza et 

al., 2022). Corroborando isso, nas pesquisas de Curta e Weissheimer (2020), 

Alcântara, Nascimento e Oliveira (2020) é encontrado o mesmo achado. Dessa forma, 

sabe-se que a falta de conhecimento reforça os estigmas quanto a esse período e 

impacta no autocuidado da mulher. 

Um estudo realizado em Uberlândia com mulheres climatéricas demonstrou 

que apenas 33,3% das entrevistadas haviam sido preparadas para esta fase, a 

maioria por orientação médica, e 26,6% afirmaram que gostariam de terem sido 

preparadas com antecedência. Nesse sentido, o repasse de informações sobre o 

tema, principalmente através dos profissionais da saúde, sobretudo o enfermeiro que 

atua na consulta à mulher, contribui para facilitar o entendimento sobre os sintomas e 

a adaptação a essa nova etapa, ajudando na quebra de estigmas e ressignificação do 

climatério para as mulheres (Lomônaco; Tomaz; Ramos, 2015). 

Nesse contexto, buscando desvelar o ser mulher no climatério, vale ressaltar 

que o ser é universal, não se define por si mesmo e não pode ser explicado, assim, o 

ser transcende a tudo. Dessa forma, ao vivenciar a facticidade e a decadência exposta 

por Heidegger, a mulher da meia-idade é lançada ao fato pouco explorado do 

climatério, experenciado, geralmente, uma experiência negativa, uma vez que, na 

maioria das vezes, não possuem conhecimento nem preparação para melhorar a 

adaptação nesta fase, embora seja uma etapa comum a todas as mulheres (Almeida 

et al., 2015). 

Através da vivência da angústia o ser humano toma consciência do caráter 

temporal do ser, ou seja, da finitude da sua existência. Assim, a partir desse estado 

de angústia abre-se para a mulher climatérica a possibilidade de transcendência sobre 

o mundo e sobre si mesmo. Para Heidegger, a transcendência é a própria liberdade, 

sendo a constituição fundamental do ser humano, portanto, é no momento de 

sofrimento e mudanças que a mulher climatérica é capaz de se projetar além das 

determinações que são impostas, procurando maneiras de amenizar o sofrimento e 

passando a viver autenticamente, atribuindo um sentido próprio ao ser a partir do 

conhecimento (Almeida et al., 2015; Heidegger, 2011; Queiroz, 2014). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A partir desse estudo, que teve como objetivo desvelar o ser mulher no 

climatério evidenciando os sentidos e significados da meia-idade feminina, conclui-se 

que as mulheres vivenciam um comprometimento na saúde na qualidade de vida 

durante o climatério, devido as mudanças físicas e psicossociais que são trazidas por 

essa fase. Além disso, pode-se verificar também que a maioria das mulheres não 

estava satisfeitas com as mudanças corporais, resultando em uma diminuição na 

autoestima. 

Assim, constata-se que a forma como vivencia o climatério pode ser 

influenciada pelo conhecimento prévio que a mulher possui sobre esta etapa natural 

da vida. Entretanto, através dos resultados desta pesquisa, foi possível analisar que 

as mulheres não sabem ao certo a diferença do climatério e da menopausa, sendo 

associado apenas a uma fase negativa com aspectos patológicos. Portanto, foi visto 

que os resultados obtidos neste estudo coincidem ao que é apontado na literatura. 

Ao analisarmos a partir da perspectiva da fenomenologia de Heidegger é 

comprovado que, inicialmente, a mesma situação que leva a mulher à decadência, 

vivenciando a existência inautêntica e a facticidade, fazem os emergir, para a 

transcendência, tendo em vista que é diante do sentimento da angústia vivenciado 

que a mulher climatérica desperta para autenticidade e dá sentido ao seu ser. 

A partir do fenômeno desvelado neste trabalho é evidente a necessidade de 

uma assistência qualificada voltada para esse público. É necessária uma escuta mais 

atenta, holística e humanizada para uma melhora na saúde e qualidade de vida 

dessas mulheres, com o intuito de buscar estratégias para melhoria dos sintomas e 

percalços vivenciadas neste período. Assim, é primordial, que os profissionais de 

saúde, sobretudo o enfermeiro que atua na atenção básica, forneça informações 

através da educação em saúde para esse público, uma vez que o conhecimento e a 

preparação prévia facilitam a adaptação e a vivência do climatério. 

Como limitação do estudo pode-se citar a dificuldade da ajuda da equipe 

multiprofissional para seleção por conveniência das participantes do estudo, e o fato 

dos resultados desse estudo não serem passiveis de generalização. Por fim, este 

estudo contribui para o planejamento de novas ações para esse público e para o 

conhecimento dos profissionais de saúde de como as mulheres vivenciam esse 
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período do climatério que é permeado de mudanças, assim, apresenta relevância não 

apenas para saúde da mulher, mas também para a saúde coletiva. 
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APÊNDICE A - INSTRUMENTO DA COLETA DE DADOS 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 

CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 

UNIDADE ACADÊMICA DE ENFERMAGEM 

CURSO DE BACHARELADO EM ENFERMAGEM 

 
1. DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS 

Nome (apenas iniciais):   

Sexo:   

Idade:   

Cor: ( ) Branca ( ) Parda  ( ) Negra ( ) Amarela ( ) Indígena 

Religião:       

Estado civil: ( ) Solteira ( ) Casada ( ) Divorciada  ( ) Viúva ( ) Outros 

Tem quantos filhos? ( ) 1 ( ) 2 ( ) +2 ( ) 0 

Com quem você mora? ( ) Filhos ( ) Parceiro ( ) Pais ( ) Netos  ( ) Só ( ) 

outros      

 
2. DADOS OCUPACIONAIS 

 
Grau de escolaridade: ( ) Ensino fundamental incompleto ( ) Ensino fundamental 

completo ( ) Ensino médio incompleto ( ) Ensino médio completo ( ) Ensino 

superior incompleto ( ) Ensino superior completo ( ) Não estudou 

Ocupação remunerada? ( ) Sim ( ) Não 

Qual sua renda familiar ? ( ) < 1 salário mínimo  ( ) De 1 a 2 salários mínimos  ( 

) > 2 salários mínimos 

Qual sua participação na renda familiar? ( ) Renda principal ( ) Renda 

complementar  ( ) Não se aplica 
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3. SER MULHER X CLIMATÉRIO 
 
1- O que você entende acerca do climatério/menopausa? 

 
2- Como está sendo para você a experiência de vivenciar o climatério? 

 
3- Como você se sente diante das mudanças corporais vivenciadas nesse período? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Cuité,  de  de 2023. 

 
 
 
 
 

 

Quézia Ellen da Silva Santos 

Pesquisadora participante 

 
 
 
 
 
 

 

Heloisy Alves de Medeiros Leano 

Pesquisadora responsável 
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